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Revitalizar a organização para contribuir na articulação da missão – PJE profetizando ESPERANÇA.
Lema: menina, te digo, levanta-te (5,41)

APRESENTAÇÃO

A caminho da 13ª ANPJE!

Estamos a caminhos da 13ª assembléia nacional, da Pastoral da Juventude Estudantil, é hora de revitalizar a organização para contribuir na articulação e  resultar em ação, para isso precisamos de você!
Esse é um ano muito especial, estamos completamos 25 anos de caminhada e você faz parte desta historia, sendo assim não fique de fora!
A assembléia não é um fato isolado, é um processo que envolve a todos e precisa da nossa participação. O processo da assembléia já começou, não perca tempo, é hora de fazer valer suas experiências, ser eco das aspirações da juventude de sua região. Você está convidado a deixar sua marca, use e abuse deste instrumento, ele foi feito para você!

Então o que ainda está esperando?
Critérios de participação:

Ser escolhido nos grupos de base, e estes devem estar preparados para a missão.
Devem estudar este material, o plano trienal, e o marco referencial da PJE.
Devem animar os grupos de base a estudarem o subsidio próprio para eles.
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Uma das questões que vêm sendo bastante discutidas pelos militantes da PJE, sobretudo em instâncias nacionais, diz respeito às propostas para o jovem que, concluindo o Ensino Médio, vê como caminho natural a porta de saída da PJE. Isto decorre de nossa preocupação com a problemática, representada numa fala bem-humorada que ouvi na Reunião Ampliada realizada em janeiro deste ano: “Até quando vamos continuar preparando ótimas noivas para os outros casarem?”.


	Sendo assim, a questão da evasão do pós-médio, dentre outras, faz parte da agenda da Equipe Nacional - e isto não significa que seremos a vanguarda na busca de caminhos para a solução dos problemas, já que acreditamos não ser esta a maneira correta de atuar. Portanto este texto visa, tão somente, iniciar um debate, acreditando que nossa responsabilidade na caminhada pastoral vai muito além da indicação de nomes para estar à frente seja da coordenação regional, seja da secretaria nacional. Aliás, a forma como vem funcionando a “democracia brasileira” nos serve de mau exemplo de participação e, conseqüentemente, de representação. Vem predominando o que é mais cômodo: escolher alguém com quem não temos compromisso algum e, se der errado, reclamamos – a participação se reduz ao voto (obviamente não se questiona aqui que vivemos uma realidade de ignorância provocada, alienação, como queira, e nem que a educação pública de qualidade é condição sine qua non para a mudança). Mas certamente isto não se reproduzirá no seio da PJE.


E é justamente por discordar desta realidade que propomos a não reprodução deste sistema, da exclusão e da indiferença, na nossa casa. Após essa ligeira e superficial reflexão, consideremos um novo elemento nesse debate nacional: a primeira reunião da Equipe Nacional. Em meio ao trabalho intenso do fim de semana e muitos assuntos para tratar, houve um momento em que refletimos sobre a questão “para que formamos militantes? Para militarem em que e como?” Percebemos que talvez houvesse uma relação entre a resposta – ou a falta de resposta – desta pergunta e o dilema do pós-médio.


	Nesse sentido, no decorrer de nossa reunião, retomamos o assunto a partir da fala da jovem Tábata, do Sul 3, sobre a experiência no Rio Grande do Sul com um grupo de animadores formado justamente por jovens que concluíram o Ensino Médio, que não estão em instâncias e que contribuem na caminhada do regional e na nucleação de novos grupos de base. A partir desse relato, despertamos para uma possível resposta à questão colocada no parágrafo anterior que não visa de maneira alguma esgotá-la: formarmos militantes para que estes sejam agentes de transformação da realidade a partir do meio específico da educação e de formação de novos militantes, com base na proposta do Reino de Deus e animados por Jesus Cristo. Neste contexto, passamos a defender a criação de grupos de militantes a partir destes jovens que, tendo criado laços fortes com a PJE devido a uma formação processual e sem queima de etapas, dispõem de raízes fortes o suficiente para não serem arrancados da PJE pelo fim de sua passagem na escola. O grupo de militantes seria um espaço que contribuiria para a diminuição da “expulsão natural” que ocorre, não pretendendo ser a única alternativa para o “caso pós-médio”. Nosso sonho é que o jovem da PJE que ainda está na Escola veja o grupo de militantes como uma etapa a ser alcançada, tempos de agir, de multiplicar a proposta da PJE – até brincamos sobre a criação de uma expectativa no jovem querer integrar a “Cúpula do Trovão” - o que reverteria o quadro de evasão.


“Sonhamos com jovens que sejam comprometidos com suas crenças, seus valores, e isso os faça determinados, loucos a ponto de entregarem-se por uma causa, de aplicarem seu tempo para lutar profunda e intensamente por aquilo que acreditam(...)”,que sejam “colaboradores na construção de sentido para a vida de outras pessoas.Queremos trabalhar para que os jovens se façam cada vez mais ousados, com iniciativa, capazes de construir o diferente, de criar e recriar alternativas para concretizarem seus planos, que invistam no novo, mas se apóiem em referenciais sólidos para sustentarem seu trajeto, mantendo-os fiéis aos seus compromissos, perseverantes em seus ideais.”(MARCO REFERENCIAL DA PJE, 2004, p. 84-86).


	Questões práticas, como o próprio nome do grupo, o local das reuniões etc. foram discutidas. Houve alertas para o desgaste do termo militante, contudo acreditamos na força e na pertinência deste nome, inclusive por ser o nome dado ao jovem que vive o nosso Processo de Educação na Fé. Acerca do local das reuniões, entendemos que não seja um grande impasse, mesmo nos casos em que a escola não permitisse a reunião de ex-alunos em seu espaço, pois os jovens podem se reunir em suas casas ou em qualquer outro lugar, tornando o local uma questão menor. Vale enfatizar que a coordenação do grupo partiria de um integrante do próprio e que este não seria um grupo sem assessoria, mesmo que não fosse necessário o assessor estar presente em todas as reuniões, garantido desta maneira, certa autonomia aos militantes.   


	Diante das dificuldades enfrentadas pela PJE, entendemos o grupo de militantes não como mais um problema para nos preocupamos, mas sim como um dos caminhos para superar obstáculos como a evasão no pós-médio, bem como a falta de lideranças e assessores (recursos humanos) para a expansão e melhoria dos trabalhos.


	





Grupo de militantes, uma alternativa para o “Pós-médio”.
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CELEBRAR ! PJE: 25 ANOS PROFETIZANDO ESPERANÇA... 


Alegremos-nos e exultemos! 2007 é ano de Jubileu de Prata para a PJE! Comemoramos vinte e cinco anos anunciando a Boa Nova à juventude estudantil, sendo sinal de esperança e, em alguns momentos, tropeçando também, mas sobretudo nos erguendo em resposta ao chamado de Jesus Cristo que diz: “menina eu te digo, levanta-te!” (Mc 5, 41). Em 2007 a juventude está de pé para celebrar e rever a beleza do caminho até aqui trilhado.


A beleza do caminho já começa a se desenhar com nossa parente mais próxima, a JEC (Juventude Estudantil Católica), fruto da Ação Católica Especializada no contexto da década de cinqüenta. Todavia, assim como a maioria das demais organizações juvenis, a JEC não pôde resistir à caçada doentia de lideranças promovida violentamente pela Ditadura Militar instaurada no Brasil a partir do Golpe de 64 e, no seu período mais crítico, por volta do ano de 1968, quando os assassinatos e a tortura tinham se tornado práticas comuns do Estado, sua organização é impossibilitada de continuar existindo. Entretanto, por mais que se possa combater fisicamente as iniciativas populares, as idéias, por outro lado, não morrem. 


   A década de 80 é marcada pela forte mobilização popular em prol do fim da Ditadura que já vinha perdendo força. Nesse contexto, a gestação da PJE culmina no seu nascimento em julho de 1982, congregando diversas iniciativas de estudantes secundaristas enquanto igreja no meio do povo e constituindo um valorosíssimo simbolismo em torno da resistência e da reorganização juvenil. Sendo assim, a partir da experiência da JEC, a PJE inicia um processo de criação de sua própria identidade, adquirindo assim traços singulares em sua pedagogia e espiritualidade, refletindo a alegria e a força da juventude estudantil.


Desde então, a PJE reflete criticamente sobre a conjuntura educacional brasileira e apresenta propostas baseadas nos valores cristãos, querendo ser alternativa à realidade dada, sem perder de vista suas utopias. Deste modo, propor e incentivar ações que mobilizem a juventude a construir uma nova sociedade a partir da escola e da educação têm sido umas das principais referências para a vida da PJE nesses vinte e cinco anos. Para tanto, temos sempre acreditado na importância do protagonismo estudantil. 


Nesse sentido, a PJE passar a, cada vez mais, a partir das experiências vividas e da valorização dos saberes de seus assessores e jovens militantes a adquirir          mentos muito ricos a respeito da realidade e do trabalho com adolescentes e jovens. A sistematização dessas práticas nos tem proporcionado a elaboração de diversos materiais de referência para a nossa caminhada. Foi assim que, em 1987, foi aprovado o primeiro marco teórico da PJE, representado na figura dos “Cadernos da PJE”. Desde então também foram lançados os Marcos Referenciais “Quem somos? A que viemos?” de 1995 e “Nossa vida, Nossos Sonhos” de 2004. Debates sobre a criação do Estatuto da Criança e do Adolescente, a Lei de Diretrizes e Bases e a posição da CNBB em relação à educação, expressa no documento “Educação, Igreja e Sociedade”, assim como as Campanhas da Fraternidade sobre Juventude em 1992 e Educação em 1998 movimentaram a PJE. O envolvimento em atividades como o Plebiscito Nacional sobre a Dívida E(x)terna (2000) e sobre a Área de Livre Comércio das Américas – ALCA (2002), as edições brasileiras do Fórum Mundial de Educação (2001 e 2003) e Fórum Social Mundial (2001, 2002, 2003 e 2005), e o Conselho Mundial de Igrejas (2006) revela a disposição de fazer o novo acontecer.Nossa articulação com as Pastorais da Juventude do Brasil contribui para  o fortalecimento da ação, o que se expressa, dentre outras formas, na realização anual da Semana da Cidadania e do Dia Nacional da Juventude como atividades permanentes para PJ, PJMP, PJR e PJE. Em 2003, acontece a primeira edição nacional da Semana do Estudante, assumida também pelas Pastorais da Juventude do Brasil, incorporando-se assim mais uma atividade permanente de forte expressão. Estamos vivendo sua quinta edição e, a cada ano, trazemos temas pertinentes à realidade do jovem estudante. Convidamos todos a fazerem da realização da Semana do Estudante um momento de comemoração dessa história. Também podemos realizar celebrações, encontros, festivais de cultura, vigílias, etc. Com isso, queremos refletir criticamente, desencadear ações locais transformadoras e celebrar, de forma ecumênica, a luta dos estudantes.Aleluia! São 25 anos profetizando esperança entre os jovens estudantes. Foram muitas atividades, reuniões, encontros, assembléias, celebrações, mobilizações. Foram muitos percalços no caminho, muitas alegrias e conquistas. Foram muitos militantes e assessores que assumiram e testemunharam o projeto de Jesus Cristo, construindo-o também no mundo estudantil. A PJE tem-se mostrado profética nessas duas décadas e está disposta a continuar assim, animada por Jesus Cristo Libertador. Profetizar é denunciar a realidade de morte e anunciar o mundo novo, onde todos tenham vida em abundância, que vai surgindo a partir de nossa ação. Nossa esperança é o potencial do jovem protagonista de revolucionar a escola e a educação, na transformação da realidade e na construção da Civilização do Amor. Profetizamos a esperança porque é esta nossa missão: ser sal da terra e luz do mundo entre os jovens estudantes!








            NÃO PERDER ESPAÇOS


	Ser missionário é um desígnio do Pai, foi a missão de Jesus Cristo e do Espírito Santo. Ser missionário é assumir essa mesma missão e encarnar-se nas diferentes realidades. Jesus Cristo, na sinagoga de sua terra expressa essa sua missão dizendo que o Espírito do Senhor estava sobre ele e que se sentiu enviado para evangelizar os pobres, curar os contritos do coração, pregar aos cativos a liberdade e restituir a vista aos cegos (Lc 4,18). O espírito missionário é fruto do Espírito Santo que mora em nós; um Espírito criador e renovador que deseja marcar presença e ser uma realidade viva em todos os espaços do universo.


NO CORAÇÃO DA JUVENTUDE MORA UM CORAÇÃO MISSIONÁRIO


	O motivo da atividade missionária tem sua raiz na vontade de Deus. Ele (Deus) que “quer que todos sejamos salvos e cheguemos ao conhecimento da verdade” (1 Tim. 2,4) e colocou em todos nós, no momento do batismo, essa sede de sermos missionários. Deus sonhou a todos como missionários e podemos afirmar com toda a alegria que na juventude mora um coração que é missionário. Diz o decreto “Ad Gentes”, do Vaticano II, que “a atividade missionária relaciona-se com a própria natureza humana e suas aspirações” (nº 8). Faz parte da natureza humana não se fechar sobre si, mas partir ao encontro do outro. O espírito missionário é vocação e dom. Jesus Cristo dizia que “se o grão de trigo não morre”, isto é, se não sair de si, “morre”(João 12,24).


si (adolescência) o jovem vive a aventura de sair de si, conhecer a comunidade e a sociedade, de namorar, de abraçar uma vida de doação e não viver só. A juventude é a fase da vida em que o espírito missionário desponta como uma revelação fantástica. 


A DESCOBERTA DE SER MISSIONÁRIO É FANTÁSTICA


 si (adolescência) o jovem vive a aventura de sair de si, conhecer a comunidade e a sociedade, de namorar, de abraçar uma vida de doação e não viver só. A juventude é a fase da vida em que o espírito missionário desponta como uma revelação fantástica. Por isso o lugar da felicidade é o grupo; por isso a revolta que o jovem sente quando descobre uma humanidade que não se ama e se guerreia; não é justa e se explora. O jovem descobre em todo o seu ser que é feito para “fora”; descobre que dentro dele mora um coração missionário. Mesmo participando de um movimento de Igreja, percebe que não pode ficar na “sacristia”; sente que sua fé é feita para ir ao encontro das necessidades do mundo. Chamamos isso de “encarnar-se”, assim como Jesus que, sendo de condição divina, se realizou identificando-se com a humanidade. Como diz o evangelista João “Ele habitou entre nós”; ele armou sua barraca entre nós.








Ser missionário, em outros tempos, era sair da sua terra, ir para longes mundos... – de preferência para outros países ou continentes – levando para outra gente a mensagem do Evangelho. Grandes missionários foram religiosos que deixavam Europa e iam para o Japão, a Índia, a África e Brasil. Terras distantes e não cristãs. 


SALVAR ALMAS...


	Aí estavam os franciscanos, os beneditinos e os dominicanos que foram para o México, os jesuítas que vieram ao Brasil e para a América Espanhola e tanta outra gente idealista. Dizia-se que era preciso “salvar almas”... Os séculos 16 e 17 destacaram-se por esse espírito de conquista dos “pagãos” para o cristianismo. Por muitos anos até se acreditava que “fora da Igreja não havia salvação”. Por isso que conhecemos, hoje, as histórias fantásticas de figuras como Francisco Xavier, como Pedro Canísio, como Bartolomeu de las Casas, como os missionários das Reduções Jesuíticas do Paraguai etc. pregando, enfrentando viagens duras, ensinando o catecismo e batizando negros, índios, japoneses, chineses, tudo que era gente. Ser missionário era renunciar à vida cômoda e enfrentar o provisório e desconhecido, em terras que não se conhecia, falando línguas que era preciso aprender.








JUVENTUDE MISSIONÁRIA


(Pe. Hilário Dick) 





A FIGURA DE UMA CARMELITA


	Chama a atenção, contudo, nesta geografia de missionariedade, o fato de Santa Teresa do Menino Jesus, uma carmelita encerrada num convento, sem nunca sair de casa, ser declarada – por parte da Igreja – a padroeira das missões. Sua festa é celebrada no início de outubro, ao lado de Santo Ambrósio, de São Francisco de Assis e outros santos. O padroeiro das missões não é Francisco Xavier, um espanhol que deixa tudo e se lança para levar a mensagem evangélica nas Índias, isto é, na China, no Japão e morrer esgotado naqueles países distantes. A padroeira das missões é uma carmelita do Carmelo de Lisieux, na França. Por que uma carmelita enclausurada seria considerada padroeira das missões? No mínimo, um fato a ser refletido.


SÃO BELOS OS PÉS QUE CARREGAM UMA MENSAGEM


	Ser missionário é carregar dentro de si uma mensagem de vida e de felicidade e não guardá-la para si. É sair da gente para ir ao encontro do outro com vontade de oferecer-lhe, com simplicidade e alegria, uma novidade de vida e de sentido. Fala-se que o missionário é um mensageiro do Evangelho. Até se fala de “arauto”... O apóstolo Paulo em Romanos 10,9 recorda as Escrituras dizendo que “são belos os pés daqueles que anunciam boas notícias”... O missionário é o que carrega em si boas notícias que não deseja guardar para si e, por isso, lança-se mundo afora. “Ad Gentes!”, isto é, em direção ao mundo, dirá o Concílio Vaticano II, tendo consciência que ser cristão é ser sal da terra e luz do mundo, e tendo consciência que a Igreja é, por sua natureza, missionária.
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>>>>>SUGESTÃO DE AÇÕES<<<<<


# Adaptar o projeto missões populares para os grupos de PJE. Esta metodologia é melhor explicada no caderno: Missão Jovem: um jeito jovem de evangelizar – São Paulo: CCJ, 1996.


# Mobilizar os jovens da PJE para que se tornem missionários nas suas escolas e em outras escolas públicas e particulares que apresentam maiores desafios.


# Incentivar os jovens da PJE a convidarem outros jovens para participarem de suas atividades, sobretudo da Semana do Estudante/ 2007.


  








    EVANGELIZAR...


“É proclamar a Boa Nova de Jesus Cristo, caminho para a santidade,


por meio de serviços, diálogo, anúncio e testemunho de comunhão,


à luz da evangélica opção pelos pobres, promovendo a dignidade da pessoa,


renovando a comunidade, formando o povo de Deus e 


participando da construção de uma sociedade justa e solidária,


 a caminho do Reino definitivo.”


    





“Missão é partir, caminhar, deixar tudo, sair de si, quebrar a crosta do egoísmo que nos fecha em nosso eu. É parar de dar voltas ao redor de nós mesmos como se fôssemos o centro do mundo e da vida. É não deixar-se bloquear nos problemas do pequeno mundo: a humanidade é maior. Missão é sempre partir, mas não devorar quilômetros. È sobretudo abrir-se aos outros irmãos, descobri-los e encontrá-los. E se para encontrá-los e amá-los é preciso atravessar os mares e voar lá nos céus, então missão é partir até os confins do mundo.” (D. Helder Câmara)





“ Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz.”


Num determinado momento de sua caminhada, o Mestre perguntou a seus discípulos: QUEM DIZEM OS HOMENS E MULHERES QUE EU SOU? (Mc 8,27c). Está claro que Jesus não faz questionamento para ser elogiado ou aplaudido, e sim para fazer perceber aos seus amigos a importância de sua missão neste mundo. Tanto é que Ele próprio, após as afirmações sobre o que o povo pensava continua aprofundando a questão com seus amigos e companheiros: E VOCÊS, QUEM DIZEM QUE EU SOU?” (Mc 8,29).





JESUS INAUGURA O REINO DE DEUS


	No projeto de atividade de sua vida pública, Jesus inaugura e instaura o Reino de Deus, algo até então sonhado e que, aos poucos, concretizava-se. Muitos ficaram espantados quando Ele, na Sinagoga, leu a livro de Isaias, e aplicou a si mesmo a MISSÃO de evangelizar os pobres e de restituir a liberdade dos oprimidos. (Isaias 61,1 – 2).


	A realidade (pessoas e instituições) é transformada pela proposta do Reino de Deus. Esse Reino constitui-se na missão de Jesus.


	Animados pelo Espírito, na fé em Jesus Cristo ressuscitado, a PJE é chamada a uma MISSÃO: anunciar e dar continuidade ao Reino de Deus aos adolescentes e jovens estudantes.


	Esse Reino é o sonho que vai tornando-se realidade: transformando situações de morte em situações de vida e denunciando as injustiças: Baixos salários, Precária formação dos educadores, Organização curricular, solidarizando-se com os excluídos e marginalizados...


NOSSA MISSÃO: EVANGELIZAR


Acreditamos que a Missão da Igreja é uma só: EVANGELIZAR. Decorrente desta missão, a PJE assume a tarefa de evangelizar especialmente os adolescentes e jovens estudantes.


A PJE é chamada a realizar a mesma missão evangelizadora confiada por Jesus à sua Igreja.


Só evangelizar quem aceita, conhece e segue Jesus. Mais ainda, a missão de evangelizar é dada àqueles/as que foram escolhidos e enviados: “E constituiu Doze, para que ficassem com Ele, para enviá-los a pregar” (Mc 3,14).


DISCÍPULOS E DISCÍPULAS PARA A MISSÃO


	Quando o jovem assimila o Evangelho como uma Boa Notícia, ele quer partilhá-la com os outros. O discípulo se torna missionário. O jovem, como apóstolo de outros jovens, tem um poder de comunicação e de conhecimento peculiar. O segredo para atingir os jovens que estão fora é mobilizar os jovens que já aderiram a Jesus Cristo.


	A missão não se reduz apenas a trazer os jovens para as atividades da Igreja, mas também para que descubram sua vocação e assumam seu papel na sociedade. Há o desafio de trabalhar a dimensão social da fé com os jovens como um elemento da missão do cristão. A luta pela justiça é um elemento constitutivo da evangelização. (nº 176, 177).


  





PASTORAL DA JUVENTUDE ESTUDANTIL E MISSÃO 








Organizar-se, ou a organização, não é simplesmente definir quais estruturas e com que instâncias contaremos para dizer que somos uma entidade de caráter nacional, alimentada, nas mesmas estruturas e instâncias, que se repetem em regionais e, alicerçada, nas mesmas estruturas e instâncias que propomos aos jovens, para que eles se identifiquem conosco, na base.


	Começo este texto assim porque sei o quanto a visão de organização tem sido “curta” em nosso meio e o quanto a falta de clareza sobre o assunto tem feito com que esta questão seja adiada.


	Constatamos, e nisso somos bons, de que do jeito que andamos, não dá mais. Ouve-se expressões como estas: “Nossa organização é falha”; “nossa estrutura é cara e pesada”; “nossa organização não nos permite avançar com mais objetividade”; “o jovem não se sente cativado por nosso jeito de ser pastoral”...


	Esta realidade me faz lembrar de uma história “simplezinha” mas muito reveladora. Um cavaleiro foi desafiado por seu oponente. O desafiante era um exímio cavaleiro. O desafiado também tinha as suas qualidades e, ao aceitar o desafio tratou logo de diminuir todas as possibilidades de perder a contenda. Descobriu que se reforçasse a estrutura de sua armadura e melhorasse a resistência do impacto da sua lança, ele teria mais chances de vencer. Depois de analisar todos os pontos vulneráveis da sua proteção, fez um novo projeto que prontamente foi executado pelo ferreiro do lugar. Quando pronta, a nova armadura do cavaleiro precisou da ajuda de quatro homens para ser colocada nele, devido o seu peso. Mas, se tinha a certeza de que aquela nova “roupa” era segura e resistente. A vitória era certa. Acontece que, quando o cavaleiro montou no seu cavalo, o peso da armadura e da lança, fez com que o cavalo arriasse e sem o cavalo não se podia realizar o desafio.


	Assim muitas vezes acontece com a organização em nossas entidades pastorais.


	Agora, de uma forma muito pontual, coloco algumas idéias para balizar nossas reflexões a cerca do assunto:


1- Não podemos refletir sobre organização, sem nos colocarmos dois parâmetros fundamentais:


	- Missão: nos organizamos em vista do que temos como objetivo à realizar;


	- Pastoral: este parâmetro é o que “dá liga” à nossa organização. É o que somos.


2- A organização deve responder ao entendimento que temos sobre o campo de nossa atuação:


	- Olhamos para dentro a fim de um agir para dentro e para fora.


3- A organização deve contemplar espaços que:


	- Provocam cumplicidade;


	- Facilitam decisões e encaminhamentos;


	- Garantem continuidade;


	- Despertam compromissos.


4- É indispensável em qualquer estrutura organizativa:


	- A articulação;


	- A comunicação;


	- O registro (secretaria);


	- As informações centralizadas e unificadas;


5- É preciso ter consciência de alguns pontos críticos para toda e qualquer organização:


	- O Financeiro;


	- As distâncias;


	- A rotatividade de pessoas dirigentes;


	- O desvirtuamento do foco da entidade.


6- Há uma novidade importante na estratégia da organização, hoje:


	- Gestão:	- de pessoas.


			- de estruturas.


			- de bens rentáveis.


7- Por fim, arrisco apontar critérios para uma organização pastoral atualizada:


Critérios preliminares:


- Conhecer a identidade do público alvo;


- Optar por uma atuação libertadora;


- Garantir em todas as instâncias o protagonismo.


Critérios conceituais:


- Construir-se sobre uma base concreta e não sobre pessoas;


- Promover os dons pessoais;


- Respeitar regras financeiras-administrativas;


- Ter uma estrutura leve e enxuta;


- Basear as relações internas pela ética.


Critérios engendradores:


- Visibilidade social;


- Identidade pastoral;


- Plano de ação por cenários;


- Parcerias e redes para atividades focais;


- Conquistas e avanços conjunturais.


	É preciso e urgente juntar idéias e reflexões sobre este tema. Você é um convidado a refletir e discutir na certeza de que o mutirão de idéias e de mentes abertas, dispostas a sonhar em uma nova opção organizativa, nos fará avançar. É preciso coragem e decisão pastoral.
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PREPARAÇÃO PARA A 13ª ASSEMBLÉIA NACIONAL











Dúvidas , questionamentos, perguntas?





Secretaria Nacional da PJE 


Rua chicago 613 / 202  , Sion


Belo Horizonte -  Minas Gerais 


CEP:30315—520						





Telefones para Contato:


(31) 3281—6054


(31) 9277—0001





E-mail—Secretaria.pje@gmail.com  





HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA SECRETARIA:


( Seg a sexta 14h às 18h)





Estamos na WEB !!


Www.pje.niwa.com.br





O CAVALEIRO E A SUA ARMADURA  - Falando de Organização


Pe. Adilson Schio, Ms 
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